EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 105/2012-L, DE 12 DE NOVEMBRO DE 2012, DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES.
Trincadeira

Trincadeira é uma casta de uva tinta da família das vitis vinifera, cultivada essencialmente no Alentejo, na região do Douro e no Ribatejo. É também é designada[1] por Trincadeira Preta (Alentejo e Ribatejo), Tinta Amarela (Douro e Trás-os-Montes), Mortágua (Torres Vedras e Alenquer), Preto Martinho (Arruda e Bucelas), Espadeiro ou Murteira (Setúbal), Crato Preto (Algarve) e Castiço (Aveiras de Cima).

É uma casta de bago pequeno/médio e uniforme, de forma arredondada e de cor preta-azulada. Os vinhos produzidos por esta casta adquirem um sabor forte e um aroma a frutos e vegetais. Fonte: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Arinto

Arinto Originaria de Bucelas "Capital do Arinto" Concelho de Loures, Distrito de Lisboa, (casta também designada por Pedernã na região norte de Portugal) é uma casta de uva branca da família das vitis vinifera cultivada, de maneira geral, em todas as regiões de Portugal, em especial nas encostas de Bucelas que formam um micro-clima com grandes variações diárias de temperatura, na época de maturação das bagas, e que lhes confere um especial sabor.

É uma uva de sabor e aroma citrino. A sua cor é verde-amarelada, de bago pequeno/médio e arredondado.

Referências
1. ↑ VINES.ORG Encyclopedia (em inglês). Página visitada em 23/05/2009.  Fonte: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Castelão (uva)

Castelão é uma casta de uva tinta portuguesa conhecida na região de Setúbal por Periquita, também chamada João de Santarém ou Castelão Francês. Embora seja cultivada por todo o país, destaca-se sobretudo nas regiões costeiras a sul e por vezes entra na constituição do Vinho do Porto.

Esta casta revela o seu melhor em climas quentes e terrenos arenosos, mas pode adaptar-se a uma diversidade de condições. Os vinhos da casta Castelão são concentrados, aromáticos, com taninos bem marcados que lhes dão boas condições para envelhecer, mais agressivos na juventude, mas que se tornam macios com a idade.[1]
A região da Península de Setúbal produz os mais conhecidos vinhos desta casta. Nos Vinhos Regionais do Algarve a Castelão é frequentemente combinada com a casta Tinta Negra Mole originando vinhos mais macios na juventude, mas com menor potencial de envelhecimento.[2]
Referências
1. ↑ Descrição da casta na página da Infovini
2. ↑ J. Robinson Vines, Grapes & Wines pg 217 Mitchell Beazley 1986 ISBN 1857329996.  Fonte: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Touriga Nacional

Touriga Nacional é uma casta de uva tinta da família das Vitis Viniferas originária de Portugal.

Entre as tintas é a casta mais nobre de Portugal.[1] É a rainha das uvas portuguesas e que pelas suas qualidades para a vinificação, começa a ocupar cada vez mais espaço nas produções europeias, australianas e californianas. Em Portugal, é plantada desde o Douro até ao Alentejo, mas é na Região Demarcada do Dão que se revela em toda a sua plenitude.

O cacho, pequeno e alongado, possui bagos diminutos, arredondados, de tamanho não uniforme, com a epiderme negra-azul revestida de forte pruína; a polpa é rija, não corada, suculenta e de sabor peculiar.

Apresenta uma maturação média e a produção pode ser algo heterogénea. Normalmente apresenta volumes algo inferiores aos da casta Tinta Roriz/Aragonês e bastante inferiores às castas Jaen e Alfrocheiro, sendo estas as três castas a que normalmente é associada para a produção de vinhos multivarietais.

Quando usada numa percentagem conveniente, obtêm-se vinhos com bom teor alcoólico, com aromas intensos de elevada complexidade, especialmente a violeta, encorpados, com taninos nobres e susceptíveis de longo envelhecimento. Casa particularmente bem com pequenas quantidades de Alfrocheiro para obter um bouquet ainda mais fino e uma longevidade superior.

Referências
1.↑ VINES.ORG Encyclopedia (em Inglês). Página visitada em 21/05/2009. Fonte: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Isso posto, DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES), por intermédio do Protocolo nº CETSR 12/11/2012 - 10:26:24 06567/2012, de 12 de novembro de 2012, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROJETO DE LEI Nº Nº 105/2012-L
De 12 de novembro de 2012.

Dá denominação às vias públicas localizadas no loteamento Vinhedos I, Bairro do Goianã.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “RUA TRINCADEIRA” a Alameda 2, inicia-se na Alameda 6 e término em balão de retorno, com 390,0 metros de comprimento e 8,0 metros de largura. 

Art. 2º Fica denominada “RUA ARINTO” a Alameda 4, inicia-se na Alameda 3 e término em propriedade particular, com 230,0 metros de comprimento e 8,0 metros de largura. 

Art. 3º Fica denominada “RUA CASTELÃO” a Alameda 5, inicia-se na Alameda 2 e término em balão de retorno, com 230 metros de comprimento e 8,0 metros de largura. 

Art. 4º Fica denominada “RUA TOURIGA NACIONAL” a Alameda 6, inicia-se na confluência da Alameda 2 e da Estrada Marilu e término em propriedade particular, a mesma conta com 260,0 metros de comprimento e 8,0 metros de largura. 

Art. 5º Faz parte da presente Lei cópia da planta das vias públicas ora denominadas.

Art. 6º As despesas decorrentes com execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 12 de novembro de 2012.
DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES 

(DONIZETE CARTEIRO)
Vereador
Protocolo nº CETSR 12/11/2012 - 10:26:24 06567/2012

